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De olho no pós-greve
Se não cumprir o acordo, é greve de novo

Na greve que iniciamos no dia 17 de março, mostramos 
a força e a união do magistério municipal de Curiti-
ba. Éramos milhares nas ruas, marchando em direção 

à Prefeitura e mostrando para a população que a paciência 
para suportar os problemas da educação acabou, que exigi-
mos valorização e melhorias nas condições de trabalho. 

Nossa luta não diz respeito apenas aos interesses es-
pecíficos do magistério, pois reivindica também mais 
qualidade para a educação das filhas e filhos da classe 
trabalhadora. É por isso que a greve ganhou a simpatia 
da comunidade e, em vários locais de trabalho, mães e 
pais de alunos vieram nos prestar apoio e solidariedade. 

Nas ruas, mostramos que juntos somos mais fortes 
e que somos, sim, uma categoria unida. Foi graças a essa 
união que conseguimos arrancar da administração mu-
nicipal, já no primeiro dia de greve, o compromisso de 
atender os avanços que estávamos reivindicando. 

Entretanto, nossa luta ainda não acabou. Permanecemos 
em Estado de Greve para avaliar as respostas que serão apre-
sentadas pela Prefeitura até o início de abril sobre os dois 
pontos pendentes. A categoria vai analisar essas respostas na 
próxima assembleia, que acontece no dia 10 de abril. 

Esse é o momento de redobrar a atenção e manter 
pressão constante. Já vimos o quanto essa administra-
ção gosta de enrolar.  Depois de um primeiro ano de man-
dato do prefeito Gustavo Fruet marcado por promessas 
não cumpridas, iniciamos o ano de 2014 com os mesmos 
problemas de sempre e foi só depois da pressão da cate-
goria que começamos a avançar concretamente. 

Por isso, temos que permanecer unidos e mobi-
lizados. Só poderemos comemorar a vitória quando o 
quadro de profissionais estiver completo nas escolas, 
CMEIs e demais unidades, quando os 33,33% de hora-
-atividade estiverem garantidos para todos, quando a 
reformulação do Plano de Carreira já estiver aprovada 
pela Câmara de Vereadores e assinada pelo prefeito com 
todos os avanços que reivindicamos, e também quando 
as escolas que atendem as séries finais do ensino fun-
damental já estiverem funcionando em jornada de tra-
balho composta por hora-aula.

Até lá, vamos continuar mobilizados e de ‘olhos aber-
tos’ para cobrar o acordo firmado durante a greve e para 
exigir também avanços nos demais itens da nossa Pauta 
de Reivindicações 2014. Para Curitiba ser de fato a capi-
tal da educação precisará avançar muito na valorização 
dos seus profissionais e no investimento em infraestru-
tura. E nós, professoras e professores, aprendemos com 
essa greve a lição de que é com mobilização que conquis-
tamos avanços. Só a luta muda a vida!

Avante, magistério de Curitiba! Pois isso é só o começo!

editorial

Tabela de Vencimentos do Magistério

A B C D E F G H I

100 1.010,54 1.038,83 1.067,92 1.097,82 1.128,56 1.160,16 1.192,64 1.226,04 1.260,37

101 1.295,66 1.331,93 1.369,23 1.407,57 1.446,98 1.487,49 1.529,14 1.571,96 1.615,97

102 1.661,22 1.707,74 1.755,55 1.804,71 1.855,24 1.907,19 1.960,59 2.015,48 2.071,92

103 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

104 1.531,71 1.574,60 1.618,69 1.664,01 1.710,60 1.758,50 1.807,74 1.858,36

105 1.910,39 1.963,88 2.018,87 2.075,40 2.133,51 2.193,25 2.254,66 2.317,79 2.382,69

106 2.449,40 2.517,98 2.588,49 2.660,97 2.735,47 2.812,07 2.890,80 2.971,75 3.054,96

107-PI 3.140,49 3.228,43 3.318,82 3.411,75 3.507,28 3.605,48 3.706,44 3.810,22 3.916,90

108-PI 4.026,58 4.139,32 4.255,22 4.374,37 4.496,85 4.622,76 4.752,20 4.885,26 5.022,05

107 1.336,42 1.373,84 1.412,31 1.451,85 1.492,50 1.534,29 1.577,25 1.621,42 1.666,82

108 1.713,49 1.761,46 1.810,78 1.861,49 1.913,61 1.967,19 2.022,27 2.078,89 2.137,10

109 2.196,94 2.258,46 2.321,69 2.386,70 2.453,53 2.522,23 2.592,85 2.665,45 2.740,08

110 2.816,80 2.895,67 2.976,75 3.060,10 3.145,79 3.233,87 3.324,42 3.417,50 3.513,19

111-PII 3.611,56 3.712,68 3.816,64 3.923,50 4.033,36 4.146,30 4.262,39 4.381,74 4.504,43

112-PII 4.630,55 4.760,21 4.893,49 5.030,51 5.171,36 5.316,16 5.465,02 5.618,04 5.775,34

111 1.536,88 1.579,91 1.624,15 1.669,63 1.716,38 1.764,43 1.813,84 1.864,63 1.916,83

112 1.970,51 2.025,68 2.082,40 2.140,71 2.200,65 2.262,26 2.325,61 2.390,73 2.457,67

113 2.526,48 2.597,22 2.669,94 2.744,70 2.821,55 2.900,56 2.981,77 3.065,26 3.151,09

114 3.239,32 3.330,02 3.423,26 3.519,11 3.617,65 3.718,94 3.823,07 3.930,12 4.040,16

115-PIII 4.153,29 4.269,58 4.389,13 4.512,02 4.638,36 4.768,23 4.901,74 5.038,99 5.180,08

116-PIII 5.325,13 5.474,23 5.627,51 5.785,08 5.947,06 6.113,58 6.284,76 6.460,73 6.641,63

500 1.767,41 1.816,89 1.867,77 1.920,06 1.973,83 2.029,09 2.085,91 2.144,31 2.204,35

501 2.266,08 2.329,53 2.394,75 2.461,81 2.530,74 2.601,60 2.674,44 2.749,33 2.826,31

502 2.905,44 2.986,80 3.070,43 3.156,40 3.244,78 3.335,63 3.429,03 3.525,04 3.623,74

503 3.725,21 3.829,51 3.936,74 4.046,97 4.160,28 4.276,77 4.396,52 4.519,62 4.646,17

504 4.776,27 4.910,00 5.047,48 5.188,81 5.334,10 5.483,45 5.636,99 5.794,83 5.957,08

505 6.123,88 6.295,35 6.471,62 6.652,82 6.839,10 7.030,60 7.227,45 7.429,82 7.637,86
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prestacao de contas

PRESTAÇÃO DE CONTAS  Janeiro/2014

* O apoio a outros movimentos faz parte da política aprovada no último Congresso do SISMMAC. A contribuição mensal de 6,2%, que antes era 
destinada à CUT, passou a ser utilizada como apoio financeiro para movimentos que atuam de acordo com os princípios da organização por local 

de trabalho, formação política, autonomia em relação a partidos políticos e independência frente a patrões e governos. 

SALDO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 2013
CAIXA INTERNO		  142,51
SALDO BANCÁRIO		  5.872,06
SALDO POUPANÇA 		  240.491,25
FUNDO DE GREVE		  225.191,56
APLICAÇÃO PARA COMPRA DA SEDE	 165.000,00
SALDO TOTAL: 		  636.697,38

DEMONSTRATIVO DE RECEITAS DE JANEIRO DE 2014:
Mensalidades Associados		  162.734,80
TOTAL RECEITAS: 		  162.734,80

DEMONSTRATIVO DE DESPESAS DE JANEIRO DE 2014:
Informática
Hospedagem/site		  554,00
Internet/Onda		  19,82
Manutenção			   165,00
Aquisições
Livros/Revistas		  59,88
Móveis e utensílios		  1.140,00
Assessorias e Serviços
Dieese			   630,34
Honorários Advocatícios		  7.000,00
Contabilidade		  882,67
Locação copiadora		  550,00
Motoboy/serviços de entrega	 23,00
Empresa de segurança		  109,58
Assinaturas			   50,90
Auxílios
Bolsa/Estagiárias		  635,58
Transporte/serviços internos	 41,40
Transporte/assessoria		  1.096,25
Transporte/estagiária		  108,00
Correios			   164,91
Energia Elétrica/COPEL		  316,26
Encargos			   18.114,32
Contribuição estatutária/CNTE	 6.183,90
Sanepar			   78,57

Eventos
Reuniões específicas		  111,15
Cursos externos de formação	 4.239,20
Congresso da CNTE		  9.414,20
Trabalhadores
Salários e aux. transporte		  11.905,24
Assistência médica		  3.653,87
Plano odontologico		  354,14
Sede
Material de consumo/limpeza	 326,65
Manutenção e reparos		  120,00
Aluguel/IPTU			  7.489,52
Comunicação
Jornal/cartazes/folders		  798,00
Telefone
GVT			   461,58
TIM			   1.159,90
Transporte
Transporte ativ. sindicais		  556,20
Veículos
Combustível			   496,06
Desgaste /combustível		  13,75
Estacionamento		  101,00
Manutenção			   432,15
Seguro Gol			   167,20
Tarifas Bancárias		  34,00
Ressarcimento mensalidade sindical	 21,00
Apoio a outros movimentos*
Sindicato dos Sapateiros de Franca	 2.000,00
TOTAL DESPESAS		  81.779,19

SALDO ATUAL:
CAIXA INTERNO		  3.072,78
SALDO BANCÁRIO		  54.164,80
SALDO POUPANÇA		  241.841,90	
FUNDO DE GREVE		  243.130,00
APLICAÇÃO PARA COMPRA DA SEDE 	 178.000,00
SALDO TOTAL: 		  720.209,48

Arquivo SISMMAC



Campanha  
de Lutas 2014 -  

A luta continua

Nossa greve foi vitoriosa e, mais 
uma vez, mostramos que só 
com mobilização e organiza-

ção é possível obter conquistas para 
o conjunto do magistério. Os pontos 
que motivaram o nosso movimento 
foram decorrentes das negociações 
de 2013. Como a Prefeitura não cum-
priu parte dos acordos e prazos que 
foram firmados na Campanha de Lu-
tas do ano passado, o magistério ficou 
sem paciência e cruzou os braços. 

Agora, temos pela frente a Cam-
panha de Lutas de 2014 e uma Pau-
ta de Reivindicações para cobrar da 
administração municipal. Apesar 
das respostas arrancadas da Pre-
feitura com a nossa greve, a Pauta 
Prioritária do magistério ainda não 
foi resolvida.

Os eixos prioritários da nossa 
Pauta já são conhecidos das profes-
soras e professores da rede. Confira 
o quadro delas abaixo:
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Campanha de Lutas

Pauta de Reivindicações 
ainda precisa ser negociada

Arquivo SISMMAC

A direção do SISMMAC já cobrou em 
mesa de negociação e também via ofí-

cio um calendário de negociações junto 
a Prefeitura. A reunião entre direção do 
SISMMAC e administração municipal para 
discutir o reajuste salarial do magistério 
acontece no dia 2 abril. 

Entretanto, ainda não foi definido um 

calendário de negociações para discutir 
os demais eixos da nossa Pauta de Rei-
vindicações. É preciso manter a nossa 
mobilização nos locais de trabalho para 
pressionar a Prefeitura e exigir mais agi-
lidade nas negociações com a categoria.

A nossa greve foi forte e, por isso, rá-
pida. Mas, apesar disso, ainda temos um 

longo caminho pela frente na Campanha de 
Lutas desse ano. Para além da nossa Pauta 
Prioritária, nossas reivindicações compõem 
uma Pauta extensa que precisa avançar. 
Para isso, precisamos continuar unidos e 
organizados a fim de cobrar a Prefeitura so-
bre os problemas que enfrentamos no chão 
da escola. Juntos somos mais fortes!

Orçamento
 30% do orçamento do município para a educação pública já

Questões econômicas
 Novo piso salarial de R$ 2019,00 para quem tem graduação e 

uma carga de 20h
 Auxílio refeição para todos os profissionais do magistério, 

sem limite de teto salarial e proporcional para os profissionais 
que possuem apenas um padrão. Aumentar o valor do auxílio 
para R$12,00 ao dia

 Custeio integral de auxílio alimentação aos servidores, 
independentemente da faixa salarial e proporcional à jornada 
de trabalho, por meio de vales alimentação ou subsídio em 
espécie, em valor não inferior a R$ 15 por dia

 Pagamento do auxílio transporte em dinheiro com valor fixo, 
correspondente a 24% do vencimento inicial, independente da 
faixa salarial

Condições de trabalho
 Cumprimento dos 33,33% de hora-atividade como 

determina a Lei do Piso, sem perda de direitos
 Revisão da portaria 45/2013 a fim de garantir 

o quadro de dimensionamento necessário para a 
implementação dos 33,33% de hora-atividade em 
todas as unidades escolares

 Redução de alunos por sala de aula, de acordo com  
indicação da Conferência Nacional de Educação 2010

 Reformas nas unidades que necessitam de 
infraestrutura

ICS
 Transformação do ICS em autarquia municipal e 

manutenção da alíquota fica em 3,14%, além  
da melhoria da qualidade dos serviços prestados

Continuidade das negociações
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Magistério dá aula na rua e arranca 
respostas concretas da Prefeitura

greve

As professoras e professores 
da rede mostraram, mais 
uma vez, que só a luta muda 

a vida. No dia 17 de março, sete 
mil profissionais do magistério 
foram às ruas de Curitiba para rei-
vindicar os três eixos prioritários 

17 de março 
| É greve!  
Mais de sete 
mil professoras 
e professores 
ocupam as ruas 
de Curitiba para 
reivindicar os três 
eixos prioritários 
para o magistério: 
enquadramento 
que valorize o 
tempo de serviço, 
contratação de 
novos professores 
e mudança na 
composição 
da jornada de 
trabalho dos 
professores do 6º 
ao 9º ano.

4 de dezembro 
 Assembleia 

delibera por 
indicativo de 
greve para o dia 
12 de fevereiro. 
Os motivos que 
levaram a definir 
esse indicativo 
foram a indefinição 
em relação a 
reformulação do 
Plano de Carreira, a 
falta de professores 
e a jornada de 
trabalho dos 
profissionais do 6° 
ao 9° ano.

13 de dezembro  A 
direção do SISMMAC entrega 
a Pauta de Reivindicações do 
magistério para a Prefeitura 
e também comunica sobre 
o indicativo de greve para 
a administração municipal. 
Além disso, entrega à 
Prefeitura o manifesto dos 
profissionais do 6º ao 9º, 
contendo 500 assinaturas, 
que mostra a indignação 
do segmento em relação 
à proposta-remendo 
apresentada pela Secretaria 
Municipal de Educação.

18 de dezembro 
 Apesar da promessa 

proferida durante o 
processo eleitoral e da 
campanha do magistério 
pelos 30% do orçamento 
para a educação pública já!, 
o prefeito Gustavo Fruet e a 
Câmara Municipal aprovam 
a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2014 destinando 
apenas 26,8% das receitas 
correntes líquidas para a 
educação.

3 a 5 de 
fevereiro 

 Semana 
de Estudos 
Pedagógicos 
é marcada por 
panfletagem 
sobre o 
indicativo 
de greve e 
também pela 
insatisfação da 
categoria que 
percebe que 
nada mudou no 
chão da escola.

6 de fevereiro | 
Prefeito, te dou um 
mês!  Assembleia 
reavalia indicativo de 
greve e decide dar mais 
um mês de prazo para 
que a Prefeitura atenda 
as reivindicações 
do magistério. A 
deflagração da  
greve é adiada para  
o dia 17 de março.

A categoria 
estabelece um 
calendário de 
mobilizações nos locais 
de trabalho com o 
objetivo de pressionar 
a administração 
municipal.

15 de fevereiro | Carreira  Seminário 
e Assembleia sobre a reformulação do Plano 
de Carreira evidenciam o que o magistério já 
desconfiava: a ameaça da retirada dos quinquênios 
por parte da Prefeitura, apontada na reunião do 
Grupo de Trabalho do dia 31 de janeiro, representa 
uma grande perda para a categoria. As professoras 
e professores da rede rejeitam a proposta da 
administração municipal e reafirmam a Pauta de 
Reivindicações do magistério.

26 de fevereiro  
Em reunião com direção 
do SISMMAC, Prefeitura 
recua na retirada 
dos quinquênios, 
alegando que não havia 
feito essa proposta 
oficialmente. Entretanto, 
administração 
municipal não garante 
enquadramento 
considerando o 
tempo de serviço 
integralmente.

27 de fevereiro | 
Assembleia de deflagração 
de greve  Mais de mil 
professoras e professores 
decidem pela deflagração da 
greve por tempo indeterminado 
a partir do dia 17 de março. 
A categoria reforça que não 
abre mão da contratação 
imediata de mais professores, 
da mudança na jornada das 
escolas do 6º ao 9º ano e 
exigem a apresentação de 
uma proposta concreta de 
enquadramento no Plano de 
Carreira que valorize o tempo 
de serviço.

Em um dia épico, com chuva 
e greve dos trabalhadores 
do transporte coletivo, o 
magistério mostrou, mais uma 
vez, que não foge à luta.

12 de março 
 Conselho de 

Representantes é o maior 
da história do SISMMAC. 
Com 150 escolas, do total 
de 184, presentes. 

13 de março  Ao invés de negociar com a direção do 
SISMMAC, às vésperas da greve do magistério, Prefeitura 
convoca as direções das escolas para uma reunião, mas 
os diretores cobram do prefeito as reivindicações do 
magistério.

derando a trajetória na tabela, a 
administração municipal tem até 
o dia 31 de março para dar uma 
resposta definitiva sobre a inclu-
são dos aposentados com isono-
mia e paridade no novo Plano.

A Prefeitura também se com-

prometeu a contratar 140 pro-
fessores docência I até o final de 
março e mais 140 profissionais 
docência II em maio. Como esse 
número não cobre o déficit da fal-
ta de professores na rede, a admi-
nistração municipal tem até o dia 

Para darmos continuidade à nossa mobilização e avaliarmos o nosso Estado 
de Greve, no dia 10 de abril, realizaremos Assembleia Geral do magistério. 
A reunião acontece às 18h30, em primeira chamada, e às 19h, em segunda 
chamada, no Clube Dom Pedro II (Rua Brigadeiro Franco, 3662 - Rebouças).

Não deixe de participar! A nossa luta não acabou com a greve e, caso 
a Prefeitura não cumpra os prazos estabelecidos em mesa de negociação, 
intensificaremos a mobilização novamente. Reúna seus colegas e explique 
sobre a importância da participação na assembleia para a organização 
dos trabalhadores. Caso necessite de transporte, entre em contato com 
o Sindicato pelo telefone 3225-6729. O SISMMAC também organizou 
uma ciranda para que as professoras e professores que têm filhos possam 
participar da assembleia.

14 de março | Panfletagem nas escolas  
Professoras e professores organizam panfletagem nas 
escolas para informar e pedir apoio das mães, pais e 
alunos para a greve do magistério. Mobilização surte 
efeito e comunidade se solidariza à ação da categoria. 

21 de fevereiro 
| Muito blábláblá! 

 Reunião entre 
direção do SISMMAC 
e administração 
municipal para 
discutir a falta de 
professores na rede 
e a jornada dos 
professores das séries 
finais avança pouco 
e não há resposta 
concreta para 
nenhum dos pontos. 

 Com coragem e criatividade, 
mais de 7 mil professores vão às 
ruas exigir valorização

Dia 10 é dia  
de Assembleia  
do magistério!

para a categoria e que estavam 
sendo negligenciados pela Prefei-
tura desde o ano passado: enqua-
dramento que valorize o tempo de 
serviço, contratação de professo-
res na rede e mudança na compo-
sição da jornada de trabalho dos 
profissionais do 6° ao 9° ano.

Mais de 80% das escolas do muni-
cípio foram fechadas. No dia 17 de 
março, o magistério escreveu mais 
um importante passo da sua histó-
ria e, com o apoio da comunidade, 
avançou rumo a novas conquistas.

A mobilização forte e organiza-
da das professoras e professores 
da rede conseguiu arrancar res-
postas concretas para as três rei-
vindicações centrais do magistério 
e a greve foi suspensa com vitó-
ria. Mantivemos o Estado de Greve 
para acompanhar o cumprimento 
dos prazos estabelecidos em mesa 
de negociação durante a greve. 

Além do compromisso de rea-
lizar um enquadramento que va-
lorize o tempo de serviço, consi-

31 de março para apresentar um cronogra-
ma de contratação de novos profissionais 
para o quadro do magistério.

Em relação à composição da jornada de 
trabalho dos profissionais das escolas do 6° 
ao 9° ano, a direção do SISMMAC já enviou 
para a Prefeitura o parecer jurídico que afir-
ma que cada município tem autonomia para 
definir a composição da jornada de trabalho 
dos professores, seja hora-relógio ou hora 
aula. A PMC tem até o dia 5 de maio para 
enviar uma análise jurídica ao Sindicato.

Fotos: Douglas Rezende, Nicola Iannuzzi e Comunicação do SISMMAC



6   |  Informativo do Sismmac  |  # 204  |  abril 2014

Onda de greves e paralisações 
agita o início de 2014
Movimentações demonstram grau de insatisfação  
dos trabalhadores e são exemplos de resistência 

O cenário de mobilização e de luta 
por direitos começou quente em 
2014. Nesses primeiros três me-

ses do ano, trabalhadores da limpeza, da 
saúde, da educação, do funcionalismo 
público, do transporte e dos Correios já 
cruzaram os braços, por todo Brasil, em 
luta por melhores condições de trabalho 

e por valorização salarial. 
A forte adesão que essas greves recebe-

ram demonstra a insatisfação dos trabalha-
dores com a exploração a que estão sub-
metidos diariamente. Diante dos baixos 
salários e das tentativas frequentes de re-
tirada de direitos, a única saída possível é 
a organização e a luta. É nesse processo de 

mobilização que os trabalhadores tomam 
consciência de que só a luta muda a vida!

Essas greves enfrentaram a intimidação 
dos patrões, a resistência de alguns sin-
dicatos acomodados e até mesmo a inter-
ferência da Justiça do Trabalho e trazem 
lições importantes que podem contribuir 
com a organização das nossas lutas.

 Greve dos garis cariocas e das educadoras curitibanas 
trazem lições para o conjunto da classe trabalhadora

O papel da Justiça do Trabalho

Panorama das greves:
 27 de janeiro a | Motoristas e 

cobradores de ônibus de Porto 
Alegre

 30 de janeiro a 13 de março |  
Trabalhadores dos Correios

 1° a 8 de março | Trabalhadores 
da limpeza urbana do Rio de Janeiro

 17, 18 e 19 de março | 
Paralisação nacional da educação 
convocada pela CNTE

 17 e 18 de março | Servidores 
municipais de São José dos Pinhais

 18 a 22 de março | Educadores 
de Curitiba

 19 de março | Paralisação 
do magistério estadual e do 
magistério municipal de Araucária

 20 de março | Paralisação da 
guarda municipal

 Desde o dia 18 de março | 
Servidores estaduais da saúde

 Desde o dia 21 de março | 
Servidores técnico-administrativos 
das universidades federais

Os garis do Rio de Janeiro ensinaram 
uma importante lição para o conjunto 

das demais trabalhadoras e trabalhadores: 
greve se constrói a partir da base e com in-
dependência frente aos patrões! 

A greve foi construída à revelia da dire-
ção do sindicato, que já havia assinado um 
acordo a portas fechadas com a Prefeitura. 
Os garis permaneceram de braços cruzados 
por oito dias, tendo que lutar contra a admi-
nistração de Eduardo Paes e contra o sindi-
cato que tentou combater o movimento.

Com a forte adesão dos trabalhadores à 
greve, os garis ganharam o apoio da popu-
lação e conquistaram um reajuste de 37% – 
ao invés dos 9% apresentados pelo prefeito 
inicialmente. 

O surgimento de greves construídas pela 
base, que questionam o imobilismo de dire-
ções sindicais atreladas aos patrões, come-
ça a ser recorrente. Em fevereiro deste ano, 
os trabalhadores do transporte público de 
Porto Alegre também protagonizaram um 
movimento semelhante: atropelaram a di-
reção omissa do sindicato e organizaram a 
paralisação a partir da base da categoria. A 
greve, que foi construída a partir de assem-
bleias de base, suspendeu a circulação dos 
ônibus por 15 dias – em 12 deles com 100% 
dos serviços paralisados.

A greve dos motoristas e 
cobradores de ônibus 

de Porto Alegre também foi 
exemplo de resistência à in-
terferência da Justiça do Tra-
balho no direito de livre orga-
nização dos trabalhadores. A 
categoria manteve a paralisa-
ção mesmo depois que a Jus-
tiça declarou a greve ilegal e 
determinou uma multa diária 
de R$ 50 mil para o sindicato. 

A forte adesão à greve 
e a união da categoria fize-
ram com que a Justiça reco-
nhecesse parte das reivin-
dicações: reajuste salarial 
de 7,5% (acima do índice de 
5,5% oferecido pelas empre-
sas) e o fim do banco de ho-
ras até o meio do ano.

O mesmo aconteceu com 
a greve das educadoras e 
educadores de Curitiba. Ao 
invés de negociar propostas 
concretas com a categoria, a 
Prefeitura preferiu ingressar 
com uma ação na Justiça já 
no primeiro dia de greve so-
licitando que o movimento 

fosse declarado ilegal. 
Mesmo com a decisão da 

Justiça, que determinou a sus-
pensão do movimento e uma 
multa diária de R$ 80 mil, as 
educadoras mantiveram a gre-
ve por cinco dias e só volta-
ram ao trabalho depois que 
a categoria foi recebida pelo 
prefeito Gustavo Fruet.

A ação da Justiça do Tra-
balho nesses dois casos é 
exemplo de que todo o apa-
rato jurídico que normatiza 
o direito de greve e o funcio-
namento dos sindicatos – que 
ainda tem como base a legis-
lação autoritária da Era Var-
gas – foi definido com o obje-
tivo de amarrar e dificultar às 
lutas da classe trabalhadora. 
Por isso, a organização das 
mobilizações e greves deve 
contar com a participação 
ativa e esclarecida dos traba-
lhadores a partir da base para 
que seja possível questionar 
e até mesmo enfrentar a de-
cisão da Justiça caso seja ne-
cessário.

Organização a partir da base

Tomaz Silva / Agência Brasil
SISMUC

Alem dos muros da escola
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O magistério e a reorganização dos trabalhadores
Entenda melhor a relação da direção do SISMMAC com a Intersindical

Se hoje já sabemos que juntos, 
como categoria, somos fortes, 

podemos imaginar a força que 
toda a classe trabalhadora unida 
pode ter nas transformações des-
sa sociedade injusta e desigual 
que vivemos. Para além de ima-
ginar, temos o dever de contri-
buir na construção da união e 
organização de nossa classe!

É com base nesses princípios 
e na convicção de que é preciso 
unir o conjunto dos trabalhado-
res que a atual direção do SISM-
MAC possuiu grande referência 
na INTERSINDICAL. Alguns mem-
bros são militantes dessa organi-
zação e a maior parte dos direto-
res não faz parte da Intersindical, 
mas têm acordo com as suas prá-
ticas e princípios.

Essa concordância existe por-
que se vê no dia a dia que o traba-
lho que realizamos como direção 
do SISMMAC é o mesmo que a In-
tersindical se propõe a fazer em 
todo o país. Busca, entre outras 
formas de organização, devolver 
os sindicatos para as mãos dos 
trabalhadores e retomar sua orga-
nização para as lutas, assim como 
fizemos com o SISMMAC. É dessa 
forma também que o nosso Sindi-
cato tem contribuído com a reto-
mada da mobilização em diversas 
categorias e lugares, conforme de-
liberação do nosso Congresso.

Entre os exemplos dessa atuação, 
estão os trabalhadores dos Correios 
do Paraná, que se organizaram em 
uma oposição com o apoio do SISM-
MAC, retomaram a direção do SIN-
TCOM-PR para as mãos da categoria 
e em menos de um ano já construí-
ram e participaram de duas greves 
nacionais dos ecetistas. O apoio do 
SISMMAC também foi fundamental 
na criação do sindicato dos traba-
lhadores municipais de Itaperuçu e 
Rio Branco do Sul e em vários ou-
tros exemplos que noticiamos no 
jornal Diário de Classe.

Contribuímos ativamente com o 
processo de reorganização do mo-
vimento sindical, buscando cons-
truir uma real alternativa sindical 
socialista para os trabalhadores 
desse país, através principalmente 
da Intersindical. Acreditamos que é 

assim, com a união dos trabalhado-
res de diferentes categorias a partir 
de suas lutas concretas, que pode-
mos contribuir para que a busca 
por uma sociedade mais justa e 
igualitária não vire somente uma 
luta eleitoral pelo “menos pior”. 

Junto com a discussão sobre 
as alternativas construídas pelo 
movimento sindical após a de-
generação da CUT, queremos 
aprofundar também no próximo 
período o debate sobre a nossa 
relação com a Intersindical. 

Para além dos limites geográfi-
cos e das categorias, somos todos 
trabalhadores e sabemos que a 
nossa força está na união!

Nesses quase três anos de gestão Novos Rumos 
– a alternativa de luta, a atual direção do SISM-
MAC vem trabalhando para cumprir o que se 

dispôs a fazer: retomar o Sindicato para as mãos das 
trabalhadoras e trabalhadores do magistério munici-
pal de Curitiba. Buscamos retomar a união, organiza-
ção e mobilização de nossa categoria para nossas ne-
cessárias lutas. E contribuir, também, com o processo 
geral de reorganização da nossa classe, a trabalhado-
ra, e de suas lutas também necessárias.

Para isso, tivemos como base de nossa gestão al-
guns princípios:

1  Autonomia política frente aos partidos eleitorais;
2  Trabalho de base a partir dos locais de trabalho e da 
formação política (teórico-prática);
3  Independência frente aos patrões e governos.

Mas, sabemos que não basta só falar ou escrever os 
princípios, temos que fazer com que se concretizem 
em nossas ações práticas. É com esse compromisso 
que temos construído nosso trabalho sindical. Nos 
preocupamos com a prática, pois, como diz o ditado, 
falar até papagaio fala.

Em nosso dia a dia à frente do SISMMAC, busca-
mos retomar esses princípios que foram essenciais na 
fundação da Central Única dos Trabalhadores (CUT), 
mas que ao longo dos anos foram abandonados pela 
Central. Foi essa compreensão que fez com que mais 
de 80% das participantes do nosso X Congresso, re-
alizado em 2012, optassem pela desfiliação da CUT. 
Entretanto, não optamos por nos desfiliar da luta da 
classe trabalhadora. 

Pelo contrário, no X Congresso do SISMMAC delibe-
ramos por continuar contribuindo política e financei-
ramente com o necessário processo de reorganização 
da classe trabalhadora, através do apoio às lutas de 
outros trabalhadores (inclusive os que estão em for-
mação, os estudantes) que também se organizassem 
de acordo com esses princípios.

União com outros trabalhadores 
para as lutas da classe trabalhadora

Intersindical - 
Instrumento de Luta 
e de Organização da 
Classe Trabalhadora
A Intersindical é uma 
organização sindical que existe 
em mais da metade dos estados 
brasileiros e que tem esses 
mesmos princípios como guia 
de suas ações. Nasce em 2007 
da necessidade de reorganização 
dos trabalhadores que rompem 
com a CUT por não aceitarem 
os desvios políticos da Central. 
A Intersindical surge com a 
defesa de que os princípios 
da fundação da CUT devem 
ser resgatados e aplicados na 
prática. Não tem rabo preso nem 
com político, nem com patrão e 
busca a organização direta dos 
trabalhadores a partir dos locais 
de trabalho para as suas lutas.

 X Congresso do 
SISMMAC aprovou 
desfiliação da CUT e 
apoio à reorganização 
da classe trabalhadora

Arquivo SISMMAC
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Revista

Festival de Teatro de Curitiba: 
Conselho de Classe

Inscrições de artigos  
para Revista Chão da 
Escola já estão abertas
SISMMAC recebe artigos até 27 de junho

Processo eleitoral 
para direção do 
SISMMAC já começou
As chapas podem ser inscritas  
até o dia 29 de abril, mesmo dia  
em que ocorre a Assembleia para 
eleição da Comissão Eleitoral

As eleições para a nova diretoria do SISMMAC, 
que estará à frente do Sindicato no triênio 2014-

2017, acontecem nos dias 4, 5 e 6 de junho desse 
ano. O edital que dá início ao processo eleitoral foi 
publicado no dia 28 de março e, a partir de então, 
está aberto o período para inscrição de chapas que 
concorrerão ao pleito. As inscrições vão até o dia 
29 de abril e devem ser realizadas na sede do SISM-
MAC, das 8h às 12h e das 14h às 18h. 

O edital também convoca o magistério a partici-
par da Assembleia para eleição da Comissão Eleito-
ral que acontece no dia 29 de abril, às 18h30, em 
primeira chamada, e às 19h, em segunda chamada, 
na sede do SISMMAC.

Todos os filiados ao Sindicato há mais de seis 
meses e que estiverem em dia com as mensalidades 
poderão ser eleitores ou candidatos. As chapas de-
vem ser inscritas por meio de requerimento, em duas 
vias, destinado à Comissão Eleitoral, com ficha de 
qualificação do candidato e cópia de documento que 
comprove cargo no magistério municipal.

A chapa deverá ter, no mínimo, 18 candidatos, en-
tre efetivos e suplentes, distribuídos entre diretoria 
executiva, conselho fiscal e corpo de suplentes. 

CULTURA

O 23° Festival de Teatro de 
Curitiba começou no dia 26 

de março. Nessa edição, o even-
to, que faz com que Curitiba se 
encha de cultura e arte durante 
um mês, traz peças que tratam 
do cenário político pelo qual o 
país passou e continua vivendo, 
com a jornada de junho do ano 
passado e várias greves que se 
iniciaram no mês de março. 

A educação também está pre-

sente nos temas abordados pelas 
peças. Entre as apresentações que 
tratam do assunto está a peça Con-
selho de Classe, da Cia dos Atores, 
que estará em cartaz nos dias 5 e 
6 de abril, no SESC da Esquina.

A comédia política aconte-
ce numa escola pública do Rio 
de Janeiro e aborda a realidade 
atual do chão da escola, além de 
trazer à tona a situação da edu-
cação no Brasil. Não perca!

Está aberto o processo para inscrição de artigos para a Re-
vista Chão da Escola. O SISMMAC recebe produções para 

a 12ª edição da publicação até o dia 27 de junho. Podem ser 
inscritos textos que abordem questões pedagógicas e polí-
ticas, que relatem experiências desenvolvidas no chão da 
escola ou qualquer outro tema relacionado à educação.

Os interessados podem enviar seus artigos para o email 
imprensa@sismmac.org.br, mas também deverão entregar 
uma cópia em CD, na sede do Sindicato. Os textos recebidos 
serão encaminhados ao Conselho Editorial, que analisará o 
conteúdo e poderá apresentar sugestões de alteração ou re-
comendar que o artigo não seja publicado.

Os artigos devem conter: título, apresentação do autor, 
resumo e palavras-chave, introdução, desenvolvimento, 
conclusão e referências bibliográficas. 

A Revista Chão da Escola é uma 
publicação anual do SISMMAC, que 
tem como objetivo contribuir 
com os debates relacionados à 
educação e aos trabalha-
dores da área, distribuída 
a todas as professoras e 
professores sindicaliza-
dos. O lançamento da 12° 
edição ocorrerá em outubro.

Confira mais informa-
ções no site do SISMMAC!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES
O SINDICATO DOS SERVIDORES DO MAGISTÉRIO MUNICIPAL DE 
CURITIBA - SISMMAC, com endereço na Rua Nunes Machado, nº 1577- 
Bairro Rebouças- Curitiba, por intermédio de seu Presidente, no uso das 
atribuições legais e estatutárias, com base nos arts. 83º, 84°, 89º, 90° e 
demais dispositivos legais aplicáveis do estatuto vigente da entidade sin-
dical, CONVOCA todos os servidores do Magistério Municipal de Curitiba 
sindicalizados para as ELEIÇÕES SINDICAIS de nova Diretoria Executiva, 
Conselho Fiscal e Corpo de Suplentes, para o mandato de três anos nos 
termos do art. 83 do Estatuto do SISMMAC. As eleições realizar-se-ão nos 
dias 4, 5 e 6 de junho de 2014. A partir do dia 28 de março de 2014, estará 
aberto o prazo de 30 (trinta) dias para registro de chapa, funcionando a Se-
cretaria do Sindicato no horário das 08 (oito) horas às 12 (doze) horas e das 
14 (quatorze) horas às 18(dezoito) horas. Serve-se deste edital, também, 
para convocar a Assembléia Geral para a eleição da Comissão Eleitoral, 
nos termos do estatuto social, no dia 29 de abril de 2014, às 18:30 horas 
em primeira chamada, caso não atingido o quorum estatutário, realizar-se-
-á às 19:00 horas, em segunda chamada, nos termos Estatutários na sede 
social do SISMMAC. O edital completo será afixado no quadro de aviso da 
Sede Social do SISMMAC e publicado em jornal “Gazeta do Povo”, edição 
de 28.03.2014. O pedido de registro das chapas deverá ser feito até as 18 
horas do dia 29 de abril 2014. Será recusado o registro de chapa(s) que não 
apresentarem no mínimo, 2/3 (18 - dezoito) dos candidatos, entre efetivos e 
suplentes, distribuídos entre a Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Corpo 
de Suplentes. As demais informações reportam-se nos contidos do Estatuto 
da Entidade à disposição dos interessados.

Curitiba, 28 de março de 2014.

Rafael Alencar Furtado
Presidente do SISMMAC

Eleicoes

Divulgação


